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GOSTO de conversar com o

meu amigo Horrabotas,
Encontrei-o há dias. Não o via
desde o vert-,_", passado, pois
vivemos longe um do outro.
Lavrador já entrado na vel hi-

,

ce, lido e sabido, conhece a fi-
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o Sr. Prof. Dr. Marcello
Caetano passando revista
à guarda de honra à sua

chegada a Luanda

ADiANH! SIGAMOS·INIRfPIDAMfNH PARA·A fRfNH
- PROCLAMA O PROf. MARCELO

VISITA
,

O

II Foram oito dias de viagem,
" de trabalho e de emo­

ções. Mas não de fadiga. Não
venho fatigado: venho com a

alma em festa, venho mais ani­
moso do que' nunca, venho, se

é possível, mais português do

que, parti, venho com a certeza
de que- vale a pena sofrer, de
que vale a peua lutar, de que
vale a pena insistir ao serviço
desse povo admirável ...»­
assim resumiu o Prof. Marcello
Caetano, ao regressar a Lisboa,
as impressões trazidas da sua

visita de uma semana, à Guiné,
. a' Angola e a Moçambique,

,
Foram as seguintes as decla­

rações feitas no aeroporto de
Lisboa pelo Presidente do Con-

.

celho, poucos minutos depois
da sua che�ada:
,«O acolhimento que o Chefe,

do, Governo teve nesta breve
deslocação de uma semana á
terras da Africa Portuguesa ca­

racterizou-se pela expontanei-

As Barragens

da Retorta e do Gavião
vão ser construídas

EM S I L V E S

Prosseguem os estudos para a cons­

trução das Barragens de Retorta e do

Gavião, na região de Silves, impor­
tantes empreendimentos hidro-agrí­
colas que a Direcção-Geral dos Ser­
viços Hidráulicos projecta realizar.
Encontra-se instalada naquela cida­

de a equipa de técnicos chefiada pelo
sr, eng. geógrafo José Manuel Cas­
tel-Branco Ribeiro.

'Tenente-Coronel

José Alvus Tuixeira
Ao deixar o comando do C,I.S.M.I.,

nesta cidade, teve a gentileza de vir
, pessoalmente à nossa Redaccão apre­
sentar cumprimentos de despedida, o

sr. tenente-coronel João Alves Tei­
xeira, que durante algum tempo diri­
giu com muita competência e aprumo
militar as funções de Director do
C.I.S.M.I., em Tavira,

,

Agradecemos a gentileza e deseja­
mos ao distinto e brioso oficial mui­
tas prosperidades no desempenho da
,�� nova 'mi¡aAo.

11 JUN. 1962
itfP. L

dade e autenticidade das mani-­
fcstações populares.
«Manifestações assim, em: que
as saudações vão de coração a

coração, nãose preparam, não
se organizam, não se coman-,
dam: acontecem, e só aconte-

cem quando exprimem senti­
mentos reais e sinceros.
«O sentimento dominante,

aquele que fez deslocar multi­
dões, vibrar as, vozes e espa­
lhar no ambiente um clarão de

alegria expresso nos sorrjsos,
nos acenos e, tantas vezes, tam­
bém nas lágrimas de comoção,
era o amor à Pátria, era a fide-
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losofia de Platão, as profecias
do Bandarra, as anedotas do
Bocage, os versos do Aleixo,
as histórias do José do Telha-

I

FESTAS DA PRIMAVERA

( por

P . .J.

EM'ALTE

No dia 1 de Maio, realizam-se em

Alte, uma das mais pitorescas aldeias
de Portugal, as tradicionaís e famosas
festas da Fonte Grande. que este ano

serão valorizadas com as exibiçõ- s
dos ranchos folclóricos «Os Campo­
neses', de Riachos - Ribatejo; Grupo
Folclórico de Faro; da Casa do Povo
de Moncarapacho e da Casa do Povo
de Alte.

.

Abrilhantará o baile o conjunto
cAI-Faghar" de Albufeira e haverá
concerto pela Filarmónica Artistas
de Minerva, de Loulé:
O programa constará do sequinte :

'As 12 horas, abertura da exposição
de artezanato regional; às 15, Corte­
jo de Oferendas; às,16, Cavalhadas;

-

(OontfntuJ na '.. página)

,

O JORNAL MANTEM

AS SUAS PRERROGATI'VAS
Poucos serão amanhã os .que man­

tenham aquele padrão de vida em que
tudo se fazia com calma e tempo.
Estou a lembrar-me que há anos -

constituiu novidade, e grande progres-

.(AETANO AO R£GRESSAR DA SUA

ÁfRI(A PORTUG.UESA

Foi colocado em Lisboa, no lugar
de inspector médico dos Sel viços Mé­
dicos da Federação das Caixas'de
Previdência, este distinto medico-ci­

rurgião, nosso ilustre conterrâneo,
que desempenhou além de outras fun­
ções, a de director clínico do Hospi­
tal da Santa Casa da Misericórdia de
Faro
Felicitamos o dr, António Henrique

Balté, a quem formulamos expressivos
votos de muitas prosperidades no de­
sempenho da sua alta missão.

• •
• O Sr. Presidente do •

: Conselho na Universi- :
• dade de Luanda •
• •
....................�...

�rradoJ

do e do João Brandão, além de
outras coisas mais a respeito
da agricultura, fantasicultura e

desenvoltura. E' um barra. Afi-

(OOft"nUG na I.· p411'na)
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A vida moderna o indivíduo ab­
sorvido pelas crescentesçsolící­
tações, vai perdendo o tempo

para aquelas operações de rotina, e

altera constantemente o seu modo de
viver.

so, o facto de se criar um serviço de
transporte designado «rápido do Al­
garve» que nos trazia, no mesmo dia"
os matutinos de Lisboa!

'

Antes disso. os jornais do dia saiam
de Lisboa no «correio. da noite, e só
no dia seguinte era feita a vendá. As
noticias, que não eram sensacionais,
chegavam assim co� grande atraso,

rOontinUCJ fI4 t.· tlÁoitUll
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Se ela onda num mor de escolhos
Quando tu estós ausente,
Quanto mais abres os olhos

, Menos a vês pela frente.
v. P.

,....,

TEIMOSIA VA

QUANTAS vezes a má sorte
conduz o homem por ca­

minhos diferentes da sua ma­

neira de ser e de pensar?
O destino humano é como

Em Vilamoura
realizam-se provas de

Ensi no Eq \lestre nos

dies 3 e 4 de Mai,o

um' estigma de difícil liberta­
ção.
Quantos erros se cometem na

vida contra a lei da própria
consciência. Nem sempre o ho­
mem se sente forte e desemba­

raçado para poder seguir os

ditames do seu coração.
A falta de amparo muitas ve­

zes influe na decisão de certos

problemas que mais tarde têm
os seus grandes reflexos.
Infelizmente, poucos nascem

(Oontinua na '.. página)

� Primavera ainda não
r& nos deu por assim di­
zer um ar da sua çraça, pa­
rece continuar a viver sob a

pressão ditatorialdo Inverno
que teima em lhe ofuscar o
brilho.

" '

Os indesejdveis são sem­

pre aqueles que mais procu­
ram evidenciar-se.

Assim,o Inverno insatisfei­
to de tantos sustos que nos

pregou, de tantas horas mâs
porque nos fez passar, teima
em permanecer no espaço e

qual ,avião a jacto, procura
ultrapassar a barreira do
sam, para além dos dominios
do seu sotesttcio.
Mas a Natureza, pródiga

e desempoeirada. não esta
disposta' a suportá-to mais,
danda à vegetação os tons
mais coloridos, iluminando a

. terra de cores garridas e in­
citando as aves nos seus ter­
nos gorjeios.
E lodos os animais e plan­

tas andam nesta conspiração
para abater o poder do mo­

ribundo inverno.
Se Deus jd pós termo ao

seu mandato, para que nos

espreita _

de vez em quando)

VAI o Centro Hípico de Vilamoura
realizar em õ e 4 de Maio provas

de ensino equestre onde estarão pre­
sentes os melhores cavaleiros portu­
gueses, nomeadamente oficiais do
Exército, G, N,R., representantes dos
clubes hípicos de maior destaque no

Pais e cavaleiros estrangeiros resi­
dentes entre nós.
As provas de ensino têm tomado

ultimamente grande incremento em

todos os paises da Europa, sendo o

ensino bàsicamente uma ginástica que
tem por finalidade aperfeiçoar os an­

damentos naturais do cavalo, desen-

!Q....... ,.....�

Dr. José Ascensão Contrelras
A fim de matar saudades da sua terra

natal, esteve uns dias em Tavira, ten­
do visitado alguns dos seus lugares
mais queridos, o nosso prezado amigo
e ilustr-e conterrâneo sr. dr, José As­
censão Contreíras, distinto médico
hidrologista, residente em Lisboa e

que tivemos o prazer de o abraçar na
nossa Redacção.
O dr, José Ascensão Contreiras faz

parte dessa geração de tavirenses,
embora hoje reduzida, que se elevou
pelos seus dotes de inteligência e que
jamais abdicou do profundo sentimen­
lQ 40 II1lQr il ."Il terr,,_

coin as suas frias e agrestes
baforadas P
E o eterno capricho, a gló­

ria de mandar, a vã cobiça
que teimam em não ceder ao
mundo os direitos dá sua'

própria existéncia.
Mas em protecção da hu­

manidade surge sempre, na
hora própria, uma estrela
mais bela e luminosa para a

acalentar, e esse astro radio­
so e belo, é o Sol, que acari­
cia a Primavera e a acom­

panha no seu esplendoroso
cortejo da floração, como

uma Aleluia maravilhosa.
É a lei imutavel da vida

que prossegue nos seus desi­
gnios tnauéôrantaveis, que da
graça aos seres, que ilumina
os astros e aquece com o seu

calor benéfico os corações
regelados.
Porque os déspota') e os

traidores só duram o tempo
necessário para o mundo os

conhecer e o inverno sera for­
çado a ceder,definitivamente
o seu lugar à mais bela das
estações do ano.

_

Bendita seja pois a Natu­
reza, obra maravilhosa de
Deus!

GilO
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Fazem Anos

Hoje - Menina Natércia Maria
Barreiro Quaresma, D. Albina Matos
Conceição e D. Carmem Gomes Pe­
res.

Em 27 - Menina Maria Luísa Reis
Teixeira Lopes, D. Lisdálhl Marceli­
no da Cruz e os srs, Francisco Antó­
nio Ramos e Virgilio dos Santos Ger-'
mano.

.

Em 28 - D. Marg arida Maria
Pinto de Oliveira, D. Maria Amélia
da Silva Martins, D. Maria José San­
tos de Oliveira e D. Vitalina das Do­
res Forra de Jesus.
Em 29 - Sr. José Liberto Guerrei­

ro Martins.
Em 50 - D. Maria Adelaide da

Cruz, D. Maria da Fé Henrique La-.
_ goas Albino, D. Maria Catarina do
Rosário Firmino Rocha Diniz e o sr,

Sebastião dos Santos.
Em 1 - Menina Maria Carlota

Correia Baptista, D. Alzira da Assun­
ção dos Santos, D. Carminda Seco
Baptista Palma, D. Maria da C. do
Carmo Guerreiro, D. Maria da Assun­
ção Gaspar, D. Maria do Carmo Tei·
xeira Telo e o menino Rui Manuel de
Horta Gonçalves.
Em 2 - D. Maria da Graça dà Cos­

ta Bento, menino Henrique Alexandre
Canseira Bemposta e os srs. Leonel
Atanásio da Cruz Silva e António da
Silva Canau,

'

Registo de Nascimento

Em.17 do corrente, foi registado na

"Conservatõria do Registo Clvill de­
Tavira, uma criança de sexo masculi­

_ no, ao qual foi dado o nome t!e Miguel
José Pereira das Dores Santos de Oli­
veira, filho do sr, Silvino Mário San­

-

tos de Oliveira, empregado de escritó-
rio e da sr.8 D. Maria Lourdes Pereira
das Dores Santos de Oliveira.
Foram padrinhos o ar, António

Eduardo Pereira e sua esposa sr.R D.
Maria' Bernardete Pereira.

Casamentos

COISAS E LOISAS
(Oontinuação da J •• pdllifItJ)

na quando o acusam de reac­

cionário, ele que nunca teve
oarentesco com o reaccionaris­
mo, nem afinidades com o anar­

quismo. Experimeníado na vi­
da. calejado d� algumas vicis­
situdes,- apreCIa os factos no

âmbito da sua consciência, não
o deslumbrando o panorama
da sociedade contemporânea,
com as suas evoluções, transfi-:
gurações e reacções. Ligado à
tradição e inspirado no roman­

tismo campesino, que perdeu
quas-e -toda a sua beleza natu­
ral, ultrapassado por um mate­
rialismo

-

com facetas cujo aper­
feiçoamento é assunto compli­
cado, não está satisfeito com

essa e outras ultrapassagens,
referindo-se até com piada ao

caso anómalo da Simone, que
também foi ultrapassada em

Madrid, o que tanto apaixonou
a opinião dos seus muitos ad­
miradores.
Dizem que as cidades têm

dado progresso ao campo e,
consequen temen te, cobrado
avultadas alcavalas, mas tam­
bém têm irradiado snobismo e

superficialismo, que se reflec­
tem de maneira mais saliente
nas novas camadas, onde a vi­
da decorre em circunstâncias
discrepantes e inconstantes.Nal­
gumas zonas rurais, onde a ter­
ra vai esquecendo e o mato vai
crescendo, e em quase todos
os grandes e, pequenos povoa-,
dos, onde o trabalho vai en­

fraquecendo e o gozo vai de­
senvolvendo, um mal perigoso
e alastrador tem causado nu­

merosas vítimas que figuram
no seu necrológio. O automó­
vel e a motocicleta constituem
Um dos

-

maiores flagelos da
actualidade, pois, exceptuando
os maduros, não há menino

pedante, rico ou pobre, que não
possua um desses veiculos ter­

roristas, oferecido pelo pai sim­
ples e baboso que ele trata por
«tu» irreverentemente, como se

fosse um outro menino da mes­
ma idade. E o mesmo sucede
com a menina exuberante e

fascinante, soracoteando e can­
tarolando, para quem a mamã,
adormecida e vencida, é «baga­
gem» que pesa e embaraça,"
preferindo andar sozinha ... O
«tu», muito fino, muito elegan­
te, muito em voga, aplica-se a

toda a família, sem distinção'
de idades e posições, incluindo
os avós velhinhos, curvados e

enrugados, que em tempos idos
eram símbolo de respeito e ve­

neração. E' tratamento qualifi­
cado, tem categoria na civili­
dade e lugar marcado no l?ro­
gresso. Os hábitos mudam. As
rochas é que não mudam.

'

« Le monde marche», como

disse Vitor Hugo, -mas não se

sabe como e onde a marcha
acabará, pois vão aparecendo
coisas cada vez mais transcen­
dentes. Até há jovens femini-,
nas, pára-quedistas, que descem
e não se estatelam, o que não

surpreende o meu amigo Bor­
rabotas, visto ser desporto já
conhecido no seu sítio, onde
também. têm descido fêmeas
em pára-guedas, que regressam
da estranja, instruidas e desen­
volvidas. Além destas, outras
fêmeas pára-quedistas, após o

treino, têm «voado» lá para fo­
ra, lançando-se em terras lon­

l?tínquas e não mais voltando.
São factos qae representam a

preconizada emancipação do
sexo fraco, no passado, e forte,
no presente, embora ainda te­
nha as suas fraquezas, o que é

próprio de todo o ser humano.
O 'amigo Borrabotas, qual

outro Albino Forjaz, revela o

seu pessimismo perante o ma­

rulhar de ambições, excitações
e irreflexões que se estende
através desle planeta tremente
e inconsistente. Espírito obser­
vador e atento aos fenómenos
psico-sociais, verifica que uma

desmentalização generalieada
deve ter a sua base no próprio
agregado familiar, especialmen­
te da nova geração, apontando
figuras -e casos.

-

A.ssim, é o pai
.'iue enfia um chapéu de 1ll9de..
. -

lo «Far-West» na cabeça do ra­

pazito e mete-lhe na mão uma

pistola de brinquedo, p�epa­raudo-o para o futuro. E um

outro que leva o moço já talu­
da ao cinema para lhe mostrar
filmes de tiros e pancadaria,
promovendo-o a pistoleiro do
Texas. E' ainda um outro que
ajuda o miúdo a apanhar pas­
sarinhos e a matá-los sofrega­
mente, fazendo dele bichano
caçador: E' a mamã que leva o

menino irrequieto 'ao café, dei­
xando-o partir chávenas e co­

pos voluntariosamente, que a

senhora paga sem bufar. E'
uma outra que se faz acompa­
nhar da menina a uma visita e,
na sala, a traquina tenta bal­
dear os objectos ornamentais
que lá encontra, perante a in­
diferença e o sorriso da mamã.
E' ainda uma outra 'que, em
qualquer lugar, com doentia
passividade, consente que o

menino «engraçado» faça care­

ta .. aos presentes e os incomo­
de com as birras irreprimidas
que trouxe do berço. E' claro,
há distinções, evidentemente,
como aliás no campo cerealífe­
ro, onde se criam o, trigo e o

centeio, Mas que todos sejam
felizes. Isto não passa de con­

versa de caturras •.•
Contiuuando, o homem de

educação antiga, paladino da
ordem e da disciplina, fala com

acerto e convicção, sem embar­
gos de garganta, desintegrado
da armadura do modernismo
buliçoso, cujas perspectivas são

para ele desanimadoras, se ou­

tra luz não iluminar os cére­
bros indesejáveis. Parece que
uma crise de ordem psíquica
se manifes_ta sob vários aspec­
tos. Empurra-se e não se pede
licença. Ofende-se e não se pe­
de desculpa. Atropela-se e não
se liga. Desampara-se e não se

protege, cada qual que se go­
verne. Triste fado 1

Se analisarmos bem as coi­
sas, pouco resta do passado,
até mesmo na arte de conquis­
tar o amor. Hoje, os métodos
são diferentes, as posições in­
verteram-se. A menina bonita,
casadoira e desenvolta, é quem
arma o laço e faz bichinha-gata
ao moço cabeludo que, osten­
tando a gaforina encaracolada,
passeia alegremente ao sol cria­
dor da Primavera.
Acabou a conversa •••

P. J.

Provas de ensino equestre
em Vilamoura

(OonU"UCI(l40 da J.. ..1Ii1lO)

volvendo-os na sua amplitude, flexibi­
lidade e equilibrio; actualmente esta
modalidade do hipismo é largamente
representada nos Jogos Olímpicos.
NAo há memória de se terem reali­

zado provas de ensino fio Algarve e a

iniciativa do Centro Hípico de Vila­
moura pretende assim dar um impul­
so a esta nobre modalidade, oferecen­
do ao mesmo tempo um espectáculo
diferente e do maior interesse.
Nestas provas serão disputadas 2

taças - Taça Vilamoura e Taça Al­
garve - que serão atribuidas aos me­

lhores classiñcados, bem como outras
taças para os segundos, terceiros e

quartos classificados de cada prova,
além de prémios de partícipação para
os cavaleiros não classificados. '

O programa constará do seguinte:
Dia 2 de Maio - Chegada dos ca­

valeiros e esposas - local de recep­
ção¡: Club de Golf de Vilamoura;
Alojamento nos Bungalows do Club
de Golf; Jantar na Estalagem da Ce­
gonha; Noite livre.
Dia 3 deMaio - Manhã livre; Al­

moço na Estalagem da Cegonha;
-, 14,30 - 1.8 mão da Taça Vilamoura
- prova Coronel Chiappini; 21,00 -

Jantar dançante de confraternização
na Estalagem da Cegonha; Traje: Ca­
valheiros - Smoking ou farda; Se­
nhoras - vestido comprido ou de
cocktail.'
Dia 4 de Maio - 9.00 - 2.8 mão

da Taça Vilamoura - Prova Coronel
Chtappini ; Almoço na Estalagem da
Cegonha; 16,00 - Taça Algarve, pro­
va livre de ensino; 18,50 - Cocktail
de distribuição de prémios com a pre­
sença de entidades oficiais e Impren­
sa; 20,30 -, Jantar na Estalagem da
Cegonha.
Dia õ de Maio - Partida dos ca­

valeiros e cavalos.
-_··_··_ .. _ .._ .. _11

fJle n�mero toi vllado pela (eolura
.��, ..

.

o Prof. Marcelo Caetano
na sue visita a Africa
(OonU"uaç40 da J.. pdllifItJ)

Iidade a Portugal uno e indivi­
sível.
«Gente de todas as cores, de

todas as etnias, de todas as re­

li�iões, nascidos na terra uns,
VIndos de longfnquas paragens
do Norte ou do Oriente outros,
todos se, confundiam no grito
imenso e caloros o ide aclama­
ção a Portugal I
«Nenhum outro governante

no mundo inteiro pode, estou
certo disso, deslocar-se com

:

uma escolta assim: a escolta
seguríssima de uma multidão
de pretos, brancos, mestiços,
amarelos •.. 'unidos no mesmo

propósito de manter portugue­
sa a terra ondea vivem e que
querem conservar progressIva
e em paz».

Caminhos Errados
(OonUauao40 da J••..1Ii1lO)

sob o signo da imortalidade e,
por isso, a vida tem que ser

observada com calma, estudada
mesmo, para evitar complica­
ções de ordem moral ou mate ...

rial. Mas não entremos nos do­
mínios da filosofia, encaremos

de frente os problemas que se

nos deparam, saibamos separar
o joio do trigo, distinguir o

bem do mal, para não errarmos

pelo caminho.
Não é beliscando o inocente

que se descobre o criminoso,
nem injuriando e caluniando o

semelhante que se conquistam
pedestais.
As análises para resultarem

têm de ser feitas com calma,
abstraindo-nos dos rumores

externos pois mau julgador é
sempre aquele que se deixa in­
fluenciar pelos boatos.
E quantas vezes uma decisão

firme pode ser errónea?
Não existe tio' mundo, nada

de grande e perfeito que não'
tenha os vislumbres de uma lá­

grIma.
Os empurrões e os atropelos

hão-de surgir sempre pelos ca­

minhos da vida porque eles re­

presentam a ânsia desmedida
que o homem tem para alcan­
çar a meta embora muitas ve­

zes por veredas íngremes e es-

corregadias. ,

E quantas' vezes só se aper­
cebe do valor do seu esforço,
do grau da sua inteligência,
quando é despertado pelo latir
dos cães à sua volta.
E' sempre errado o caminho

que seguimos se não formos
amparados pelo sólido bastão
da dignidade.
E quem não erra no carni­

nho? Quem é capaz de atirar
uma pedra a um charco sem se

salpicar de lodo?
.

Na lama da rua suja brilham
estrelas no Céu 1

Caminhante, segue a tua es­

trada e quando vires que as

sarças te impedem de prosse­
guir não desanimes, volta para
trás, para recomeçares nova,
jornada.
Os caminhos tal como as ho­

ras, são bons e maus e temos
de suportá-los e quantas vezes

de cerrar os olhos para não
sentír vertigens que os abismos
provocam.
Errare humanum est 1

Ego

Por motivo de retirada:
2 amplificadores, 2 microfo­

nes, 2 altifalantes, 2 grafono­
las com vários discos, 1 balan­
ça A. P. nova-20 Kg., 1 gru­
po electrogénio 110/600 whats,
1 torno mecânico e seus per­
tenses, 0,50 m, entre pentes, 1
engenho de furar automático e

uma tarracha.
Tratar com Diamantino Gar­

cia _ Tavira.

o ¡ornai, mantém
as suas prerrogativas

pois as sensacionais eram transrniti­
das pelo telégrafo e os «noticiosos.
afixados nos «placards», onde basta­
va parar uma pessoa para logo se

formar bicha. Mas havia casos em

que a leitura era dispensada porque
alguns dos 'curiosos liam em voz alta
e elucidavam uns quantos. Noutros
casos era o comentário de que a nao
tida não merecia tal destaque, e a

breve trecho, todos inteirados da mar­
cha do mundo, seguiam à sua vida.
Bons tempos esses em que as notí­

cias do placard era informação sufi­
ciente para muita gente.
Veio depois a telefonia. a pouco e

pouco invadindo as casas dos mais
endinheirados, que punham de parte
o gramofone e a s¡rafonola, para te­
rem música mais actual. A pouco e

pouco as notícias corriam mais de
boca em boca Que pelos jornais, poi»
quando selia um jornal, os titulos elu­
cidavam logo que se tratava de noti­
cia já divulgada pelo rádio, nova de­
signação dada á transmissão pelas
ondas hertzianas.
Da rádio passamos à radiotelevisão,

entre nós a preto e branco, maa em
muitos países já a cores, e há muitos
anos.
Entre o rádio e a televisão, esteve

o cinema que não chegou a generali-
-

zar-se na utilização pública dos ama­

dores, por ser dispendiosa a apare­
lhagem e haver dificuldade em obter
as operações de revelação dos filmes.
obstáculo que ainda hoje se mantém,
havendo que recorrer à remessa do
filme impressionado para a origem,
de onde volta pronto a passar, mas

sujeito a taxas postais, que se não
[ustifieam, visto ser um artigo que já
foi comprado por quem o recebe ago­
ra, e na venda já recairam direitos de
importação e outras taxas. Enfim,
contrariedades postas a tornar um lu­
xo uma coisa que não passa de come­
zinha utilidade doméstica para reco­
lha de recordações de familia.
Poderia supor-se que os jornais

viessem a perder influência no públi­
co, mas não. Os jornais mantêm o
seu lugar na informação porque as

notícias, fazendo parte das necessida­
des do homem, têm de estar à sua

.disposição, já que não é possível es­
tar-se disponível para, ouvir os noti­
ciários, e até porque os noticiários
da rádio e da televisão, não são assi­
miláveis, ou preparados com tal sínte­
tização, que nos deixam sem ideia
exacta e esclarecedora.
Os locutores não lêem os notlciárlor

despejam palavras a alta velocidade,
sem se importarem com a dificuldade
que as pessoas possam ter em os en-

.

tender, e alguns parece fazerem gala
em ser rápidos, encadeando tudo, pa­
ra mostrarem que são desembaraça­
dos, quando a leitura devia ser feita
em tom de conversa, para ser inteli-
gível. -'

Daí resulta que os noticiários sono­
ros merecem pouco interesse aos ou­

vintes, e os televisivos, dado que se

passam também-as imagens com igual
pressa, e ainda por cima em desen­
contro com os comentários que, ou
vão avançados demais, ou têm de es­

perar-se segundos para aparecer a

imagem correspondente, não satisfa­
zem a curiosidade senão na parte em

que a pessoa se contenta em saber
que voltou a haver tiroteio no Médio
Oriente, que continua a guerra no

Vietname, e a tomar conhecimento
dos boletins meteorológicos do estado
do tempo no dia anteriorI porque nas

previsões, nem pensar em acerto.
É por isso que o jornal, com a pos­

sibilidade de ser lido, e relido, que
tem as imagens retidas, e que está à
mão quando a leitura é oportuna,
mantém a sua função completa de or­

gão de informação ideal. E é para ter
essa informação quanto aos proble­
mas que nos estão mais próximos,
que existe a Imprensa regional, o jor­
nal que nos Vem pelo correio, que nos

põe ao corrente do que se passa ou
vai passar na nossa terra, dos proble-'
mas q.re se levantam ou se resolvem,
das efemérides mais destacadas e pro­
porcionam uns momentos de prazer
satisfazendo a curiosidade,

Â. J. Patrocínio
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Pequenos Âpontameritos
(Oontlnuação da .... página)

ADMIRADORES

Nos últimos tempos 'da nossa acti­
vídade oficial tivemos a nosso cargo,
entre outras uma menina a quem per­
guntámos o que desejava ser na sua
vida de mulher. Resposta pronta e sa­
cudida : - artista, para ter os meus
admiradores 1 Ocorreu-nas esta res­
posta quando vimos a fotografía de
uma grande artista, dessas que são
paradígrnas.da nossa [uventude actual,
que se dirigia para um estrado-a re­
ceber um dos prémios devidos ao seu
talento. Encalhou num dos degraus e

porque o seu vestido fosse de tecido
vaporoso sem combinação interior
que o protegesse, rasgou-se e ficou
com o posterior à mostra, o que logo
um fotógrafo decidido aproveitou pa­
ra uma clara fotografla, o que devia
ter servido de gáudio aos admirado­
res da artista.

Trindade e Mm_ct

Realiza-se hoje, na igreja de S. João
de Brito, em LIsboa, o enlace. matri­
monial da nossa conterrânea sr.a D.
Maria da Encarnação Correia do Car­
mo, prendada e gentil filha da sr," D.
Maria dos Anjos Correia do Carmo e

do sr. Fausto Januário Lopes do Car­
mo, funcionário Corporatívo, com o

sr. Valdemar Antõnío Salgado, filho
da sr.a D. Maria Rosa Cruz Fernan-.
des de Abreu Salgado e do sr, Alvaro'
de Abreu Salgado,
Ao novo casal que fixa a sua resi­

dência em Lisboa, desejamos muitas
felicidades.

•

No passado dia 12 do correnté, ce-
lebrou-se na Sé de Faro, o enlace ma­

trimonial da sr.a D. Maria Júlia Men­
donça Fernandes, prendada e �entil
filha da sr.· D. Maria Eduarda Nunes
Fernandes e do sr. Júlio Policarpo
Viegas Fernandes, com o sr. Vitor
Manuel Henrique Pires, filho do sr,
Fernando Vaz Pires e da sr.a D. Ma­
ria do Carmo Correia Henrique, já
falecida.
Apadrinharam o acto por parte da

noiva.a sr.aDr.8D.Maria da Graça Sas­
tana da Costa Viegas Mansinho e seu

esposo sr, dr. Eduardo dos Reis Vie­
gas Mansinho e, por parte do noivo,
seus tios sr.a D. _Maria Antónia dos
Reis Pires e seu esposo sr, Hilderico
do Nascimento Pires.
Finda a cerimónia foi servido aos

convidados um «copo de água» no

restaurante Centenário, em Faro.
Aos noivos que seguiram em viagem

de núpcias para a capital e que fixa­
ram a sua residência nesta cidade,
apetecemos as maiores venturas.

Festas em Alte
(OonU"UGOdo da J •• ,......)

às 17, 1.- parte do Festival Folclórico;
às 18, Concurso de gaita de beiços;
às Iti, continuação do Festival; à noi-'
te, concerto e baile.
A típica e hospitaleira aldeia natal

do poeta Cândido Guerreiro, estará
mais uma vez em festa no próximo dia
1 de Maio, para receber os turistas e

oferecer-lhes a sombra fresca e aco­
lhedora do seu arvoredo para a tradi­
cional .Merenda de Maio».

Prédio na Rua Dr. Parreira,
70, 72, 74.
Inforrnações i Sargento Aju­

dante Gonçalves.

Veilde-seem Tavira
Casa com 10 compartimentos

quintal e garage.
Rua da Silva, 18.

V�NDE-SE
Casa na Rua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Pr� P@.ueirat 90, em Tavira•
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CamDBoBBto 8allonll da II Dlulslo
Entre as

. equipas algarvias
que actuaram nos Campeonatos
da II e III Divisões, os resulta­
«los foram os seguintes:

O Portimonense foi a Santa­
rém vercer os «Leões» por 2-1.

O Campeonato terminou com

avitõria na Zona Sul do Bar­
reirense, que entra para a I Di­
visão, donde saíu o ano passa­
do, e o Portimonense classifi­
cou-se em 3.· lugar com o Pe­
niche e o Montijo, com 31 pon­
tos.

•

GamUBonato'Ha[lonal da III Dlulsão
Na III Divisão, o Farense pá­

ra o apuramento dos campeões,
derrotou no seu campo o Ma­
rinhense por 1-0 (1.- mão), de­
vendo amanhã deslocar-se até
à Marinha Grande para retribuir
a visita.

I()IU]BUlA\
·1

Concurso n.o 35 - 4/5/1969
Nome: «Povo Algarvio) .

Morada: T A VIRA

Camp. I � Portugal - Grécia 1
Mundial Irlanda - Checosl. 1

í5 Porto - Leixões 1
4 Gouveia - Covilhã 2
5 U. Tomar-Caldas 1
6 Almeirim- Alhand. 1
7 Elvas-Marinhense x

Júni()res 8 Amadora - Belens. 2
9 Mal\leira - Setúbal 2
10 Loures - Sacaven, 1
11 Sesimbra - Atlétic. x

12 Luso - Sporting • 2
13 Lusitano -Olhane, 1

V. P.

ACTIVIDADES DA IN.A.l.
C�mp. Disi. de 'An4ebol dr Sate

, Prosseguiu na passada semana a

disputa de tão interessante competi­
ção. A surpresa da jornada foi a der­
rota da C.P. de Portimão no seu pró­
prio terreno frente à Premolde, o que
veio dar extraordinária animação là
série A.
Eis os resultados:
CeceIe 15 - C. Previdência 12
Portimão 16 - Premolde 22
Luz de Tevira 32 - Secor 12

C. Previdêncie 12 - Con. de Tevira 23
- ,

Campaonato Distrital da ClcUsmo

Dísputcu-se no. passado domingo,
na extensão de 100 kms, com partida
e chegada a Luz de Tavira, a 1.a Pro­
va� do Distrital de Ciclismo, com a se·

guinte classíñcacão :

1.0, José Miguel, Cacela; 2.- Virgi­
lio de Sousa, 3.° João Ftoreano. é."
Daniel Candeias, todos da Luz de Ta­
"ira e 5.Q Januário Palma, da Concei­
çãV de Tavira.
A 2.a prova disputar-se-à ama-nha,

no sistema de contra-relógio, no per­
curso Faro-Ferreíras-Faro, na exten­
são de 64 kms., partindo os ciclistas
pela ordem inversa da classificação,
A partida do primeiro corredor está
marcada para as 9 horas, junto ao

posto da P. V . T. da estrada de Por­
timão.

Camp. Nacional da Basquatabol
No passado domingo, em Setúbal, a

Sacor (campeão Distrital de Faro)
defrontou a equipa do Sindicato' dos
Seguros (campeão de Évora), O triun­
fo coube aos nossos representantes,
pela expressiva marca de 65-12.
Amanhã, Il Sacor defrontará a equi­

pa do Ferroviários do Barreiro, em
encontro a realizar em Evora,

Camp. Distrital de Pasea de Mar

Encerram hoje as Inscrições para o

Distrital Corporatlvo de Pesca Des­
portiva de Mar, cuja primeira prova
está marcada para Sagres, no dia 11
de Maio próximo.'

.-

ESTABELECIMENTO
TRESPASSA-SE
Mercearia, calçado de borra­

cha, bem situado junto ao mer­

cado, boa clientela, por impos­
sibilidade de Gerência. Propos­
tas no local, R. José Pires Pa­
dinha, 86; Travessa, das Cunhas
1 ., ª - Tavira,

·POYO ALGARVIO. H.· 1819 ;_' 26-·4-1969

Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
(2. a Publicação)

Pelo Juizo de Direito desta
comarca correm éditos de trin­
ta dias, coritados da segunda e

última 'publicação deste anún­

cio, citando Joaquim da Con­
ceição Franco, solteiro, comer­
ciante, com último domicílio
conhecido em Portimão, des­
conhecendo-se o seu actual pa­
radeiro, para no prazo de 20
dias, posterior àquele dos édi­

tos, contestar. os autos de COIl­

signação em depósito requeri­
dos por Manuel da Conceição
Firmirio e mulher Lucília Judi­
te Fernandes, ele comerciante
e ela doméstica, residentes em

Tavira, contra o citando e in­
certos•. Os requerentes preten­
dem consignar em depósito a

quantia de 3060$00 como pre­
ço da remissão de um foro im­

pendente sobre um prédio ur­

bano na Travessa de D. Brites,
em I'avira, inscrito. na respec­
tiva matriz sob o art." 2565, de
que os requerentes são proprie­
tários, e obterem sentença de
extinção do onus com o con­

sequente cancelamento do do­
mínio directo n.· 677, a fis. 45
do Livro G-2, da Conservatõ­

ri.a do Registo Predial de Ta­
VIra.

,

Tavira, 14 de Abril de 1969
O Escrivão de Direito.

Sebastião Baotista Leiria

Veriflqueí .

O Juiz de Direito

António Luiz Figueiredo Vasco

-�
Joaquim Júlio Viegas Puga
Agradecimento
A família do desditoso Joa­

quim Júlio Viegas Puga na

impossibilidade de o poder fa­
zer pessoalmente, vem por este
meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que o

acompanharam à sua última
morada e bem assim, às que
de qualquer forma lhe maní­
festaram o seu pesar.

t
Virgínia das Dores

Agradecimento
Mário Sa tiro Afonso, sua mu­

lher e filhos agradecem reco­

nhecidamente a todas as pes­
soas que se dignaram acompa­
nhar à última morada, sua mãe,
sogra e avó Virgínia das Dores
e bem assim às que directa ou

indirectamente lhe manifesta­
ram o seu pesar.

Francisco da Costa Bicho

�gradczcimcznto
Maria Francisca da Costa Bi­

cho, vem por este meio paten­
tear o seu mais profundo reco­
nhecimento a todas as pessoas
que acompanharam à última
morada os restos mortais de
seu saudoso pai Francisco da
Costa Bicho, que a ampararam
em tão doloroso transe e ainda
aquelas que directa ou indirec­
tamente lhe manifestaram o seu

peaar.

o Grémio do Comércio de Tavira
promoveu re'uniões de Comerciantes

Tavirenses e Vilarealenses
para estudo de' problemas d'e preços

CONFORME no último nú­
mero já referimos em bre­

ve nota, os comerciantes algar··
vios, preocupados com as con­

sequências da campanha de es­

tabilização de preços levada a

efeito em todo o País pela Ins­
pecção-Geral das Actividades
Económicas, estão a reunir nos

respectivos Grémios, para estu­
do da situação e atitude a assu­

mir, com vistas a colaborarem
naquela campanha sem maio­
res prej uizos seus. E o Grémio
do Comércio desta cidade, que
abrange não só os comercian­
tes do nosso concelho, mas

igualmente os do concelho nos­

so vizinho, também se juntou
àquele movimento, convocan­

do os seus associados para reu­

'niões, que tiveram lugar em

Tavira e em Vila Real de San­
to António, nas noites de 17 e

18 deste mês, respectivamente,
e convidando para tomar parte
em ambas o sr, Inspector An­
tero O. Pacheco Nobre, delega­
do no Algarve da Inspecção­
-Geral das Actividades Econó­
micas

A reunião dos comerciantes
tavirenses efectuou-se na séde
do Grémio organizador e foi
bastante concorrida, tendo pre­
sidido o sr, João Francisco,
Presidente daAssembleia Geral
daquele organismo; secretaría­
do pelos srs. José Viegas do
Carmo e Aldomiro Gonçalves.
respectivamente Presidente e

Tesoureiro da Direcção, o se­

gundo que se encarregou de
dizer aos presentes quais os

objectivos da convocação dos
agremiados e fez a apresenta­
ção do representante da I. G. A.
E., cuja presença agradeceu.
Seguidamente, o sr. Inspector
Antero Nobre, à semelhança
do que já acontecera em reu­

niões semelhantes efectuadas
noutros Grémios, fez uma lar­
ga e elucidativa exposição, com
base nos textos legais, sobre

preços tabelados e não tabelados
circuitos comerciaise seus inter­
venientes legítimos, lucros 'le­
gais do comércio grossista e re­

talhista, encargos de comercia-
. lização e seu cálculo, de trans­

porte das mercadorias, deter­
minação do preço legal de ven­
da ao público, obrigatoriedade
da facturação dos produtos ven­
didos pelos actos dos seus em­

pregados, etc., exposição aten­
ta e interessadamente escutada
por todos os presentes, tanto
mais que o referido funcioná­
rio superior da I. G. A. E. ilus­
trou todas as suas explicações
com numerosos exemplos con­

cretos e práticos, ao ponto de
fazer até os cálculos de lucros,
encargos e preços num quadro
preto. E por fim, o sr. Inspec­
tor Antero Nobre respondeu às

oerguntas e resolveu os pro­
blemas que os presentes suces­

sivamente lhe apresentaram duo
rante Iar{$"O tempo, pois a reu­

nião, iniciada cêrca das 21 ho­
ras, prolongou-se até passadas
já às 2 horas da madrugada.
A reunião dos comerciantes

vila rea lenses teve lugar na vas­

ta sala de sessões da Câmara
Municipal de Vila Real de San­
to António, que estava literal­
mente cheia de comerciantes
locais e ainda de outros ali idos
propositàdamente de Tavira, e

presidiu o sr. José Viegas do
Carmo, Presidente da Direcção
do Grémio, secretariado pelos
srs, Adalberto de Brito e Filo­
meno Marinheiro, Secretários
da Assembleia Geral e da Di­
recção do mesmo organismo,
respectivamente. O sr. Inspec­
tor Pacheco Nobre repetiu a

sua exposição da reunião ante­

rior, completando-a com alguns
esclarecimentos sobre ramos

de comércio que na zona turís­
tica local tinham oportunidade
Pl"i� flftirante e aplicação mais

generalizada, pondo-se segui.
damente à disposição dos pre­
sentes para responder às suas

perguntas. E estas não se fize­
ram esperar, e como já aconte­
cera em Tavira foram numero­

sas, ao ponto da reunião tam­
bém em Vila Real de Santo An­
tónio só terminar cêrca das 2
horas da madrugada.
Em ambas as reuniões houve

duas notas dominantes, que
não queremos deixar de salien­
tar nesta notícia. Foram, pri­
meiro, a' clareza, precisão e

prontidão da exposição e res­

postas do sr. Inspector Pache­
co Nobre e a boa vontade,
mesmo solicitude, coni que
atendeu todos os comerciantes
presentes nos seus pedidos de
esclarecimentos; depois, o in­
teresse demonstrado em escla­
recerem-se por parte da maio­
ria dos comerciantes e até a

vivacidade, resultante da since­
ridade, do diálogo estabelecido
por eles com o representante
da I. G. A. E., que este aceitou
plena e desassombradamente e

a que correspondeu com a

maior cordealidade, compreen·
são e até simpatia. Estas cir­
cunstâncias fizeram não só com

que, realmente, os comercian­
tes presentes pudessem ficar
perfeitamente esclarecidos so­
bre os assuntos de seu interes­
se, mas ainda com que as reu­

niões tomassem um aspecto de
desejo de ser útil, de ajudar, e

de compreensão dos problemas
alheios que, confessamos, não
estamos muito habituados a

ver nos diálogos entre os fun­
cionários dos serviços públicos
e aqueles que se lhes dirigem••.

E note-se que, apesar disso, o

sr, Inspector Pacheco Nobre
esteve sempre rodeado de um

ambiente do maior respeito,
consideração e admiração, não
apenas pela sua pessoa, que
toda esta cidade conhece há
muitos anos, mas também e

sobretudo pelo seu cargo e pe­
la entidade que ali representava.
A forma corno estas reuniões

decorreram foram de molde a

deixarem-nos esperanças de que
alguma coisa de útil com elas
se const'S"uiu na campanha para
a estabilização de preços; res­
ta-nos ver agora se essas espe�
ranças não serão desiludidas
pelos comerciantes locais, na

sua actuação prática e futura.
Sim, porque tudo agora só de­
pende deles; a I. G. A. E. e o

seu representante neste distrito
fizeram o máximo que lhes era

possível fazer, para esclarece­
-los e obter a sua compreensão
e a sua ajuda e, depois do que
.fizeram, só lhes resta em ver­
dade um recurso, que é reme­

ter aos Tribunais os que não
mostrarem compreensãn e boa
vontade e infringirem a Lei.

••••••••••••••••••••••••
- -

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mol
Amigos, qué por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al­
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon'
tepio.

VENDEM-SE
Duas courelas, uma no sítio

do Mala-Ordem e outra no sí­
tio das Areias.
Quem pretender dirija-se a

Rita da Encarnação Campaniça,
Rua Comandante Henrique de

Brito, 7 .... Ca.bana$ ele Tavira.

Segundo Cartório
Noto,riol de Lisb'oa
a targo do notário Litentlado

António lopes Fernandes Costa

_ CERTIFICO, para efeitos de
publicação que por escritura
de ontem, lavrada de folhas
quarenta a folhas quarenta e

três verso do livro número
D-QUARENTA E SETE de es­

crituras diversas deste Cartó­
rio, foi constituída uma socie­
dade comercial por quotas de

responsabilidade limitada, nos

termos constantes dos artigos
seguintes:

PRIMEIRO,

A Sociedade adopta a deno­
minação de «EMERCO·ELEC­
TROMERCADOS DO ALGAR­
VE, LIMITADA), tem a sua se­

de e estabelecimento na Rua da
Liberdade número trinta e dois,
freguesia de Santiago, da cida­
de e-concelho de Tavira.

SEGUNDO

O objecto social consiste no

exercício do comércio de arti­

gos eléctricos e electrodomés­
ticos ou qualquer outro ramo

de comércio ou indústria que a

Sociedade resolva explorar.
TERCEIRO

O capital social é de cem mil
escudos, acha-se integralmente
realizado em dinheiro e corres­

ponde à soma das quotas dos
sócios que são as seguintes:
«ARAVA - SOCIEDADE EX­
PLORADORA, DE PRODUTOS
VEGETAIS, LIMITADA), no­

venta mil escudos; e Manuel
Conceição Currito, dez mil es­
cudos.

QUARTO
A gerência, dispensada de

caução e com ou sem remune­
ração, conforme for deliberado
em assembleia geral fica a car­

go de ambos os sócios, mas

para obrigar a sociedade é ne­

cessário e bastante que os res­

pectivos actos e contratos se­

jam em nome dela assinados

pela gerente «ARAVA - SO­
QEDADEEXPLORADORADE
PRODUTOS VEGETAIS, LIMI­
TADA), à qual são conferidos
os mais amplos poderes, in­
cluindo os de por si só alienar
os bens sociais, designadamen­
te quálquer estabelecimento

pertencente à Sociedade.

§ único - A gerente «ARAVA
- SOCIEDADE EXPLORADO­
RA DE PRODUTOS VEGETAIS
LIMITADA», poderá delegar,
em quem entender, todos ou

parte dos seus poderes de ge­
rência, por meio de mandato
em forma legal.

QUINTO
E' livre a cessão de quotas

entre os sócios. A cessão a es­

tranhos depende do consenti­
mento da' Socíedade.

§ único - Fica desde já auto­
rizada a sócia (ARAVA - SO­
CIEDADE EXPLORADORA DE
PRODUTOS VEGETAIS, LIMI­
TADA», a ceder a sua quota a

quem entender.
SEXTO

As assembleias gerais, quan­
do a lei não exija outras for­
malidades, serão convocadas

por cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com oito dias de
antecedência., pelo menos.

SETIMO

A Sociedade dissolve-se nbs

casos legais e também pela sim­
ples deliberação-da sócia «ARA­
VA - SOCIEDADE EXPLORA­
DORA DE PRODUTOS VEGE­
TAIS, LIMITADA), a qual, em
todos os casos, será a única li-

quidatária.
-

Lisboa, dezoito de Abril de
m-il novecentos e sessenta e

nove.

O Ajud!lnte
(Armdnia Coelho de O¡iveir(¡j
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o empreendimentó Turístico
de "maior envergadura jamais

planeado naEuropa
.--------------------

No dia 21 de Maio próxíin'o,
pelas 15 horas, no-Tribuiia1-Jn,:;'

...

dicial desta'icómarcà enoâ au-' ", 1

I '_11_11_11_11-11_1 tos de execução por custasque :"
-POYO' ALGARYIO. M.� 1819 _ 26':'4.1969' o Ministério Público move con­

tra os executados Man'ut¿1 'PrJn­
cisco de Brito e mulher Ana-da
Luz "Rodrigues ":de Brito,' ele
comerciante e ela doméstica,

'.
. , residentes li.à'Rua Estãcio da

AN ON C',' 'O> Veiga em Tavira,' hão-de ser
,

.

.

.

,_ I

postos em praça pel� pJimeira
vez, 'para se arrematarem ao

maior lanço oferecido" acirna:"
.

do valor indiêadq'no'processo,
d�vef�o,s m�y-eis de ��s� Ld? ha­
bítação, Proe. n.· 9-B/68.-
Tavira, 23' d'e' Abril d� '1969

Pela Crian'ça
Diminuída ÂI9a�via!1

SIM ou' NÃO?

Responderam «SIM» em Março:

I

Banco, Nacional Ultrama-
rino • • '," . • 1.000$00

Banco Borges & Irmão. 400$00
Automóvel Club de Por-
tugal • •... '. _l00$00

D. Maria Rodrigues Nu-
nes C.

"

' .. '" •

D. Maria josé jacinto •

Banco de Portugal . .

Anónimo n.O Il. . . .

.

D. Elvira Boto Rosado-Vi­
la do Bispo • .; . •

D. Maria Cristina Neto
Gonçalves - Tavira. •

D. Maria Beatriz Leal .­
Anónimo n.O 12 . . •

Dante Barbosa Guerreiro.
Algué!ll, pedindo li pro-
tecçãe de Santo Antó­
nio para as nossas crian­
cinhas e para os Pais. e
Amigos delas • .'. 10.000$00

.

Ofereceram bilhetes, a quando do
espectáculo de Teatro no Cinema St,"
António em 10 de Março:

'

Dr.- N. N. • '.' •

R, c. 13. w.. . . .

D. R. F.." .••••

D. M. F.,S.Il; E. ej. E.
Dr. F: M. S. B.
V. C,. • : '.' •

Eng.o ,0. B. B. • • • •

Dr. J. R. P. M.. • .

as suas "primeiras' realizacôes
.

. ,

,
Golf

Centro Hípico
Hotel

Bunga'lows
'. Ténis

Club de Praia

10$00.
20$00 , ,

1.000$00
250$00

20$00
50$00'
1úO$00 ' ;..

2.500$00
.

Rede Viária de 30 km
Rede de Água
Esgotos e
Electricidade para·:

.

I os 40O Hecta res
¡_ já urbanisadçs

'

.. . ...: _,

VisiteVILAMOURA. Verifique por si mesmo .. r.

:e aproveite jlt esta' ocasião excepcional
"

,

p��a a�dquiEi! ,o seu lote a preços ainda promocionais.
,¡· .. 1 ..... · _.).J,i........ '1 -'i FL.(\,.�t..J;;;..l;;¡ ..

,)[-
.

o�,

'¡

< I

')

;

ftr"]!.,

t ' ,. 1
� ..

J

100$00
®$OO
40$00
80$00 "

50$00
80$00
80$00 .
100$00

Tribunal Judiclál
COMARCA DE TAVIRA

No dia 21 do próximo mês
de Maio, pelas 14 horas,' no
Tribunal Judicial desta comar­

ca e na -exeçução por custas que
o Ministério Público move con­

tra o executado Manuel Fran­
cisco de Brito, casado,' comer-'
ciante, residente na Rua Está­
cio da Veiga em Tavira, hão­
-de ser postos, em praça pela
primeira vez, para se arrema­

tarem ao maior lanço oferecido
acima do valor .indicado no

processo, diversos móveis de,
casa de habitação. Proe. n." 53-
-A/68.
Tavira, 23 de Abril de 1969

O Escrivão de Direito' ,
,

Seõastião 'Baptistâ Leiria

Verifiquei ,

° juiz de Direito

António Luiz 'Figueiredo Vasco

.
.

.•.
,...

Alguém, com urgênCia-;- des'êja-=-­
v� falar-me. e ,a em¡pr�gada, sol(..,
cita, mandou entrar.

..".

-

Nas m
ã

os u m _pà�Q(jiÜiô'r.. .,

10 000$00; dez' contes qüé amei- , f:)

Ihara para comptat q¡.¡alqyer &_gh: ', ..�")
sa de 9qe muit9·,r¡eçe,��itf\-'t!l��a�D \"
quando estava prestes a concre-
tizar' o seu sonho, um p'éiÍs'àrñêtÍt¡)o. ......,; 1

lhe atravessou f.fménte�: . CRIAN ... � ,)
ÇAS DIMINUíDAS MENTAISI'�

, renuncien !, ¡" , "." <J . ,,_..> .'rt. or

Sacrifício?' ��m ��i. -'Pªr� .ªF
mas destas, sacríñcío é' Amor; ,;,., v

Amor' que edífica. _J. '-. '. r')
Bem hajas, Alma· 8impl�s.\Tal �, :)

como as a ve!} do ,Çéu, estas çrta�: "jl­
ças que 'tanto ainas, virão Yum diá
abrigar-se à sombra da árvore

;"

que plantaste e elas, elas princi­
palmente, sentírão a grandeza do
teu gesto. .

'.
. I'M.A.C.,
.

- _. _ .... -

-POYO U&ARYIO· M.· 1819 _; 26-of-19'6r'
" ,,'

Tribunal Judíciai� .',

COMARCA 'DE TAVIlrA G.J

° Escrivão de Direito

Sebâstião�Baptlsfà' LêJrlii'
-

Veriflquk '

,
\ '" � '. '.

¡ .......� 1 _

. ° juiz de Direito
..

Antõnio LuizFigueiredo Vasc�:r

iJ ••

: ';¡,_ _:: (. __
� 'i-. v .. I _. � ...... ", �

Vende-se .uma moradade ca- -,

sas em bom estado, em Santa" '., .

Luzia, na Rua General ülrÍn-'o-/J::
na, n.o·8•..

"

'" .'

,

Qu.�m 'pr�tend'e¡' -dirija-iÊdib
refendo locat

M Q N TE' G Q'R:O O .' =========

ABERTO TODO O-ANO

• .) ¡ •.

RESTAURANTE - BOlTE - BAR...,.. PISCINA

I TeIE;f.521-522-523 VILA REAL' DE SANTO. ANTONl'Ó '.é

, >

Recenseàmento dos
'.

eleitores da Âssembleia Hadonal·r'
"

AV 1"Si�I", '�
l

'. '�Ó::_I
José Mariué' RodrigufZs da'Silva;' 'Chefe� d� .

Secretaria da Câmora Municipal do concelho' supra:

Torna público, nos termos do átt'18.· dá Lerri." 20t5�
de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até aodia '10 de
Maio próximo futuro se encontra patente ná Secretarladéé-"
ta Câmara Municipal, durante as horas do expediente, o '

recenseamento eleitoral da Assembleia Nacional, referente
ao àno de' 19�9, para' efeito �� reclamação. '. _ _ t: '_ _

,"
.

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano ano,
tecedente pode reclamar até 15 do mesmo mês de

r

Màid
para o Presidente da Câmara Municipaldeharmonía com

o disposto no artigo 19.° da citada 'Ler n: 201'5.' '" .... "

Câmara Municipal; 23 de Abril 'de
'

1969.d�
'.

o 'Chefe da Secretaría; .

¡ � f. _. i {- '"�

JOSé Manuel Rodrigues da Silua>

....
'

"

• ALÇANTARILHA ,d
" .

, -

Para informacões mais detalhadas, por favor contacte:

LUS,Ô'URr�AR�
Rua Tomas Ribeiro, 50-LlSBOA- Tel. 5 n 6'7/8
lollqueime -ALGARVE- Tel.. Quarteira 63.e 69

; ,
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TAVIRA- Rua da Liberdade,32
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TOUT PARIS
coín os olhos em Vilamoura
Vllamoura e Algarve: dois no­

mes que não esquecerão tão cede. a

muitos Parisienses, que ficaram com

09 olhos e com o espírito rendidos a

Vilamoura, «ou l'Europe finit en beau-
1,�� - como diz o jornal de Paris
«Combat».
O Palais d' Orsay encheu-se da fina

flor de banqueiros e financeiros, espe­
cialistas de investimentos e os mais
célebres nomes ligados ao turismo,
para assistirem, à projecção de colec­
ções de díapositivos coloridos sobre
u maior investimento turistico da Eu-
ropa - VILAMOURA.

,

Foi a primeira duma série de reu­

niões «de alto nívelsorganizádas pela
Lusotur SARL para tornar conhecida
Vilamoura, o empreendimento turísti­
co de maior envergadura jamais pla­
neado na Europa. Todas as reuniões
futuras obedecerão nos outros países
ao mesmo elevado nível alcançado em

Paris' .»

A apresentação a Vilamoura, por
projecções de sequências de diaposi­
tivos a cores' acompanhados por ex­

plicações prestadas pelo famoso J. M.
Grenier, cativou a audiência, rendida
às belezas únicas da que chamam A
Riviera Portuguesa, realçadas agora
pelo extraordinário programa de rea­

lizações.
4(Monsieun Bernard Jean Kaplan,

Director Geral da Lusotur SARL, fa­
lou numa Conferência de Imprensa à
qual assistiram muitosjomalrstas fran­
ceses proeminentes. Falou também na

Recepção 9ue se seguiu, destínada
aos V. I. P. s. .

Na sequência de Paris, o resto da
Europa vai ter, no decurso das'prõxi­
mas semanas, oportunidade real de
ver alcumas das maravilhas do' para­
disíaco local onde a Europa termina
em beleza.

• A Federação Portuguese de Fila­
telia acaba de distribuir' o 8.° Boletim
que é o 1.0 depois da nomeação da
nova Direcção pelo Congresso de
27/12/968.
Além da publicação das Actas da

Direcção insere notícias e comentá­
rios do que se vai passando no campo
da Filatelia.

-

Do mesmo organismo recebemos
também a colecção das suas circula;;, .

res até ao n,O 8, referente a 19 de
Abril que transcreve as normas de
um eregulamento padrão» para Mos­
tras Filatélicas.

• Amanhã, 28, será posta em circu­
lação a série portuguesa Europa-Bê,
constituida por selos de 1$00, õ$50 e

4$50, havendo carimbo comemorativo
de 1.0 dia em Lisboa, Coimbra, Porto
e Funchal.

• A 5.a Exposição Filatélica e l."
Inter Escolas Agrícolas que se realí-,
za em Santarém, terá carimbo come-

'

morative no dia 1 de Maio. ' "

'; Novo Estabelecimento
EM TAVIRA

Em plena Rua da Liberda­
de, Inãugurou-se hoje um mo­

derno e modelar estabeleci­
mento de rádios, televisores,
gravadores, etc, bem como ar-.

riges de menage eléctricos e a

gaæ, de que é proprietária a

firma «Emerco - Electroraer­
cados do Algarve, Lda., repre­
sentante dos famosos «Grun­
dig».
O referido estabelecimento

veio ilustrar uma das melho­
res artérias da cidade, que a�:,
sim se vai moderrriaando, .

Resta-nos augurar aos pro- "

prietários do interessante in­
vestimento comercial, as maio- '

res prosperidades nos seus ne­

gócios.
1_11-11_11_11_11_1

«Jornal do Pescador'
Completou 51 anos de existência

esta simpática revista, orgão mensal
da Casa dos Pescadores, de que é seu
editor o sr. Joaquim Maia Aguas.
Por mera casualidade a efeméride

coincidiu com a importante homena­
gem prestada em I1havo e Aveiro ao

sr. Almirante Henrique Tenreiro, o

Homem a quem os pescadores da
Portugal muito devem.
Por, t�1 motivo endereçamos ao

eJorni:il"âo Pescadon as nossas cor­
diais saudações com votos de muitas

f. ..o,perld.llde� e longa vi4�.

NECROLOGIA
D. Florinda Rosa

No passado dia 9 do corrente, fale­
ceu em casa de sua filha, em Mato si,­
Espírito, a sr.a D. Florinda Rosa, viú­
va, de 82 anos de idade, natural da
freguesia da Conceição.
'A falecida era mãe da sr.a D. Maria

Rosa do Carmo, sogra do nosso assi­
nante sr." Francisco de Jesus e- avõ
do_s srs. José Eleutério Carmo de Je­
sus, Manuel Sebastião Carmo de Je­
sus e da sr.- D. Maria Cristina Carmo
de jesus.

-

O funeral que se realizou rio dia 10
para o cemitério da Conceição, foi
uma sentida manifestação de pesar.

D. Juliana da Concei�ão Peres Cosfa

Faleceu no dia 1õ do corrente, 'em
Lisboa, onde residia há muitos anos,
a sr. a D. Juliana da Conceição Peres
Costa, de 82 anos, natural de Tavira.
Era casada com o sr. Sabino dos

Santos Costa, aposentado da Marinha
Mercante, -e mãe da sr.- D. Clotilde
Fernanda Peres, Costa, funcionária
Corporativa.

António José Eusébio
Faleceu no passado dia J7 do cor­

rente, em Moncarapacho, o antigo
presídente da Junta de Freguesia, da­
quela localidade, sr., António Jose
Eusébio, viúvo, proprietário, de' 84
anos de idade.

,
O extinto, que gosava de ,gerais

simpatias, era pai do sr. dr. António
João Eusébio, Inspector de Finanças,
em licença iIlmitada, e administrador
da fábrica de refrigerantes cSumob,
em Algés, esposo da nossa conterrã­
nea sr.· dr," D. Maria Amélia de Bri­
to Pires Eusébio e do sr, Xavier Rai­
mundo Eusébio, proprietário em Mon­
carapacho, 'esposo da sr." D. Maria
Antonieta Chagas Eusébio.
Ás familias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

figenda
"Telefones úteis:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • • • • 111
Residência do Motorista • 414
Policia. • • • . . • 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. . . • • .. 7
Táxis: 81-122-148-152-171-570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C. I. S. M. l.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Policia de Viação- e Trânsito 70
Comiso MUllidpal de Turismo 141

Vida Religiosa
Horário das missas domini­
cais:

Às 8 horas - N." Sr." da Ajuda.
Às 9,50 horas - Santa Luzia.
Às 11 horas - Santa Maria dó

Castelo.
Às 12 horas - São Francisco.

el N E -T EA T RO _

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - BEIRUTE 24 HO­
RAS PANA MATÀR (Poli­
ciai) com Mickey Rooney e HA
FES TANA A L D E IA (Farsa)
com jacques Tati, para 12 anos.

, Domingo - HA WA I (Drama)
,Com julie .Andrews, a interprete
de M úsica no Coração, para 17
anos.
<, Terça-feira - KHARTOUM
(Aventuras) com Charlton Heston,
para maiores de 12 anos.

Quinta-feira - A FORIA DE
VENCER (Aventuras) com Mark
Damon e A QUE MORREU
DE AMOR (Drama) com Mino­
ru Ohki, para maiores de 17 anos,

....

farmáda dQ sQrvl�o-­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Montepío,

Transcrição
O nosso p¡'ezado colega �Notícias

de Felgueiras", transcreveu no seu
número de 8 de Março, o artigo «Épo.
ca Quaresmal. publicado no cPovo
Alaarvio».

IJ� l\Q"ga ,,¡rIl4���1ll0�V�I!
lC .....

rp;;·�·;·�·¿·;lI �pontamentos
CONVERSANDO

Se vocês, amigos, prometem não se

escandalizar com o que lhe dizemos,
como já se escandalizou alguém que
se serviu do seu lugar para nos cuibir
de escrever, prometemos. à boa paz,
dizer alguma coisa sobre o que pen­
samos das necessidades do nosso con­

celho tão empobrecido e tão despro­
tegído. Evidentemente que isto lião
assume actos doutorais, de magister.
Já não vamos aí há uns anos e, por
isso, só conhecemos alguma coisa do
que aí se passa por informações que
nem sempre são correctas, O que pen­
samos sobre o hospital, das primeiras
necessidades do concelho, já o disse­
mos. Ajudem-no a desempenhar a SUR

missão. Ajudem os que estão à sua

frente animados da boa vontade de o

fazer progredir. Façam saber a todos.
mais do que saber. sentit, que ele é
para todos e que ninguém está isento
de o procurar. O nosso concelho não
tem condições turístlcas. Só pode ser

aproveitado para iS50 esse bom gi­
gante adormecido que lhe corre aos

pés, o Guadiana, se o tizerem percor­
rer para admirar as belezas das suas

margens. Beneficiarão desses passeios
as povoações ribeirinhas. Deverão,
então, estar preparadas para receber
os excursíonistas e não se esqueçam
de os beneficiar com doces de que a

vila já foi rica e tinham fama. Mas o

concelho não é só a vila, Disto nunca

se devem esquecer os que têm a res­

ponsabilidade 4â sua administração.
O concelho só tem para o sustentar,
e é muito pouco, uma precária agri­
cultura. A pecuária que já teve desen­
voívímento, vai-se definhando. Vão
desaparecendo os rebanhos, à falta de
vigilantes e de pastagens que a terra,
vítima da erosão, não sustenta. Nem
tem condições para o desenvol­
vímento industrial e o comércio pou­
co mais é do que nulo. Deriva dai a
necessidade de o arborizar com' espé­
cies que não sejam muito exigentes
de húmos e regular as suas correntes
de água, que nas suas fúrias destroem
as polpas de terra melhor que as mar­

ginam. E se construissem no seu per­
curso e nos melhores lugares repre­
sas e pequenas barragens? Mas nós
sabemos que o proprietário é pobre e

está tolhido pela rotina. Talvez então
fosse ocasião de requerer o auxílio
do Estado. Poriderem estas sugestões
e trabalhem por elas se efectivarem,
que vale a pena.

I:!ABITAÇÁO
Quando da última Vez conversámos

com este amigo sabíamos que dos
seus dois filhos um ainda se censer­

vava solteiro. Ontem encontrámo-nos
e perguntàmos-the por ele. Sabemos
que o rapaz é formado nurna Facul­
dade e era nela professor assistente.
Quisemos saber se já tinha casado e

a resposta do amargurado pai foi:
que não, por não ganhar' o suficiente
com que pagar a renda da casa. ínti­
mamente concordámos que assim de­
via ser pois a renda de uma casa para
pessoa da sua condíção social não fi­
ca abaixo de õ'500$OO e sem margem
para desafogos. Qllem pode pagar
uma renda desta importância? Recor­
re a procurar casa fora da cidade, e

fica sujeito a {leslocações, perdas de

tempo, afectado de tomar as refeições
com a familia, incerteza nos transpor­
portes? Um pouco acima da nossa

casa fica um prédio que tem uma par­
te para alugar. Formam-na uma casa

de entrada, dois quartos em formato
cUminuto, uma cozinha também de re­

duzidas dimensões e uma casa de ba­
nho onde a limpeza é feita por repu­
xo por não caber nela uma banheira.
Estabeleceu-lhe o proprietário uma'
renda de 1 100$00. sujeita a ofertas.
Pois já está em 2200$00. A mulher
que vem a nossa casa ajudar nos tra­
balhos domésticos, foi até 1 500$00,
deitando a filha na casa de fora e dis­

pensando um quarto a um irmão. E
isto porque havendo casas, mas in­
compatíveis no preço das suas ren­

das, se fazem todos os sacrificios pa­
ra apanhar uma de renda mais redu­
zida. E assim varnca na marcha as­

cencional. Quem dá mais?

PRENDAS

E porque a menin .. apreciasse mui­
to os seus bolos caseiros, a velha se­

nhora convidou-a a ir .a sua casa aju­
dá-Ia na sua confecção. Desculpou-se

, .

a menina alegando que não gostava
de praticar trabalhos de culinária. Te­
mos reparado que a juventude femi­
nina de agora na sua ânsia de se li­
bertar de mesquinharias e iQualar os

homens nos seus trabalhos de pleni­
tude recusam as lidas caseiras. São
mães porque a natureza para isso ir­
revogàvelmente as destinou, mas já os

cuidados com os filhos são desleixa­
dos. Vimos outro dia na mesma pági­
na de um jornal uma calceteira e ou­

tra torneira, o que não vemos é a de­

dicação aos trabalhos domésticos
que as exaltam, prendendo os mari­
dos e educando os filhos. E se a mu­

lher pelas circunstâncias a que as

exigências da existência a torçam tem
de sair de casa para auxiliar o mari­
do na arrecadação de proventos que
os sustentem, é, todavia, em sua casa

que ela é mais produtiva, sendo ai,
sem exaltações poéticas, rainha, sem
as figurações de escrava que lhe de­
dicam. Tivemos muita pena que-a me­

nina recusasse o seu ap�endizado à
velha senhora. Era mais uma prenda
com que ¡;e adornaVit, sem com iS80
deslustrar o seu porvir,

'(1..... M ••·�

Cinemas Culturais
0,.", ..

A fim de proporcionar uma maior
cultura geral e especializada resolveu
a Direcção desta Escola levar a efei­
to sessões de Cinema Cultural, com­
pletamente gratuitas. não só para os

seus alunôs mas também numa inte­
graçã� Escola - Cidade, para toda a

população que nos queira honrar com
.a sua presença e se sinta atraida por
este meio de divulgação cultural.
Assim, a partir do dia 26, haverá to­

dos os sábados na Escola Técnica de
, Tavira sessões de Cinema Cultural.

Programa do dia 26 - Ciclo Prepa­
ratório do Professor Silva Carvalho,
-æssões das 18 às 18,00 horas, filme:
O Fundo do Mar.
Curso de Formação de Electrome­

cãnico, sessões das 18,00 às 19 horas,
filmes: Como Limar e Transmissão
de Energia. "

Curso de Formação Feminina, ses­
são das 19 às 19,50 horas, filme: Luz
sobre a Natureza,

o (lube R. Tavirense
comemora o seu 49.0 Aniversário
No próximo dia 50 tio corrente, Co­

memora o seu 49.° aniversário, õ Clu­
be Recreative Tavlrense, sociedade
recreative local, de gloriosas tradi­
ções, que há quase meio século, foi
fundada por um grupo de jovens taví­

, renses eufóricos de entusiasmo e bair-
rismo.
As 22 horas. realizar-se-á a sessão

solene comemorativa e às 22,00 horas,
dar-se-á inicio a um grandioso baile
abrllhantado pelo excelente conjunto
«Os Ideals».
Felicitamo-lo muito expressivamen­

te pela brilhante efeméride com votos
de muitas prosperidades e longa vida.

1_,11_11_11_11_11_1

Os Táxis Aé,reos
e a inauguração do campo de golfe
de VILAMOURA
O sr, Ministro da Educação Nacio­

nal deslocou-se a Faro na companhia
de outras indívidualidades, para assis­
tir à inauguração do campo de golfe
de Vilamoura.
O transporte foi assegurado em

três viagens efectuadas pelo clslan­
deft dos T . A, 'C. (Transportee Aéreos
Continentals) que um Banco lisboeta
com interesse naquele empreendi­
mento turistico especialmente fretou
para o efeito.

'

Ao fim da tarde as entidades convi­
dadas regressaram a Lisboa, ficando
assim mais uma Vez demonstrada a

eficácia 'e' rapidez daquele 1I0VO servi­
ço aéreo que permite no próprio dia
a quem o pretende estar presente nos

mais afastados pontos do Continente.

FILATELIA
Compra ----: Venda

Albons - [lasslfiudores � Selos
MERCADO FILATÉLICO

R. Santo António, 190 - PORTO

DI Marla José Neto
de Sousa Pires

No passado dia 17 do cor­
rente, faleceu subitamente
em Lisboa, onde fora pro­
curar alivio para a sua pro!"
longada d�ença, a sr.a D.
Maria José Neto de Souse
Pires, de 82 anos de idade"
natural de Tavira, vl6va do,

antigo Presidente da Cif.·
mara de Tavira e Director'
do «POVO Algarvio»i sr. 151-,
doro Man,uel Pires.
A falecida era mi� da

sr.· D. Maria de Lourdes de

Sousa Pires e cunhada do

nosso Director.

Logo após o falecimento
os seus restos mortais fo­
ram depositados numa das

igreias da capital de onde
no dia' seguinte, após ter

sido celebrada missa de

corpo presente, se realizou
o funeral.
Paz à sua alma!

.POVO 1LGARVIO. M.o 1819 - 26-4-1969

Tribunal Judicial
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
São convidados a compare­

cer no Tribunal Judicial desta
comarca' no dia 23 do próximo
mês de Maio, pelas 14 horas, os
credores do comerciante RUI
JOÃO DA ROSA CASTANHO
SOARES, casado, com estabe­
lecimento na Rua José Pires
Padinha, 42 em Tavira, para o

fim último de conseguir-se con­
cordata com aquele, depois de
serem apreciadas, {luma ma­

neira g-eral, a situação dos seus

negócios e as causas do estado
de falência, e de se discutirem
e apreciarem os seus débitos.
Os credores que não figurarem
na relação apresentada pelo
devedor podem reclamar no

processo os seus - créditos até
dez dias antes daquele desig­
nado para a reunião e, qualquer
credor, pode nos

ô dias seguin­
tes impugnar créditos e denun­
ciar actos culposos ou fraudu­
lentos do ditá devedor.

Tavira, 24 de Abril de 1969

O Escrlturário

josé Fernando Chagas
Cansado

Verifiquei
O Juiz de Direito

António LutzFigueiredo Vasco

�âmara M�ni[i�al, �e I.Brás �e AIJlrlel, -

Faz-se público Clue no dia 13 de Maio de 1969, pelas 15
horas, na.sala das reuniões do edifício dos Paços do Concelho,
perante a Câmara Municipal, se procederá a concurso público
para a' arrematação da empreftada da obra de :'

-

«Estrada Municipal 513 (construção do lanço de Javali a
Parises} -L" lase - (terraplanagens e obras de arte correntes
entre os per/is O e 63, na extensão de 1284 metros) »..

Base de licitação: 219524$00
Para ser admitido ao concurso é preciso apresentar docu­

mento comprovativo de ter feito na Caixa Geral de Depósitos.
Crédito e Previdência, suas filiais, agências ou delegações, o

depósito provísório de 5488$10, mediante guia preenchida pe­
los próprios concorrentes, bem como o documento a que se re­

fere o artigo 35.0 do caderno de encargos da empreitada.
O depósito definitivo será de 5 por cento da importância

da adjudicação. ,

O processo de concurso, incluindo o respectivo projecto"
programa, caderno de encargos e mapa das quantidades de tra..

balho, está patente, em todos os dias úteis, du,rante as horas de
expediente na Secretaria desta Câmara Municipal e na Direc-'
ção de Urbanização de Faro.

,

Paços do Concelho de S. Brás de Alportel, 23 de Abril;
de 1969.

o Presidente da Câmara Municipal,

¡tUio ,Q�d V"'gu" frul«/rq


